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__________________________________________ 

On Her Majesty’s Secret Service é, de longe, o mais atípico dos filmes da série 007 e – talvez por isso – o melhor. 

A sua estranheza e ousadia repercutem-se em muitas das suas decisões. Feito com base no molde que dera origem 

aos cinco títulos precedentes, o filme preserva-o e parte-o ao mesmo tempo. Peter R. Hunt, o realizador, havia 

montado todos os filmes anteriores (e sido o realizador da segunda equipa em Goldfinger e Thunderball). Aqui, 

na sua estreia atrás da câmara, consegue a proeza de ter o bolo e comê-lo. Eis um filme de continuidades e 

disrupções que tem perfeita consciência do jogo de variações que está a propor ao espectador. Um jogo feito a 

partir do conhecimento prévio da série. Para não ir mais longe, atente-se nos primeiros minutos de filme, na 

sequência pré-genérico: 

1) o filme começa com um exercício de autoparódia, com Q a admitir que todas as suas engenhocas estão 

“obsoletas” e, de facto, a ação não dependerá minimamente de qualquer dessas invenções. Este será um James 

Bond da matéria e do corpo, sem acessórios tecnológicos;   

2) ao longo dos primeiros minutos, tudo se constrói segundo o signo da ocultação. Por um lado, o filme adia – até 

ao limite possível – revelar que estamos perante um outro ator (Sean Connery tinha-se fartado e os produtores 

decidiram, depois de considerarem centenas de candidatos, pelo modelo George Lazenby, que até então não tinha 

ainda trabalhado como ator – apesar de ter um contrato para sete filme, Lazenby decidiu, ainda durante a 

rodagem, rescindir o contrato e Connery regressaria para mais um filme, Diamonds Are Forever, antes de ser 

substituído por Roger Moore, que asseguraria a série até meados da década de oitenta). Essa ocultação faz-se a 

partir de um jogo de sombras e pontos de vista que reduzem a personagem a uma boca que fuma ou a uma 

silhueta. Mas este jogo de “escondidas” estende-se a outras personagens, nomeadamente a Teresa, na sequência 

da roleta – com o rosto da atriz obstruído por um cadeeiro – ou mesmo com a personagem de Blofeld, cuja 

aparição é adiada por mais de uma hora. Há, por isso, um trabalho sobre a ocultação que atravessa todo o filme, 

preocupação formal que trabalha por contradição, já que este é – paradoxalmente – o retrato mais íntimo e 

vulnerável de James Bond. No fundo, o jogo da obstrução serve, dramaturgicamente, como forma de antecipar e 

dramatizar a vontade de desvelar a personagem; 

3) pela primeira vez – antecipando, de algum modo, a qualidade sardónica de Roger Moore – Lazenby olha 

diretamente para a câmara e comenta, “Isto nunca aconteceu ao outro tipo”, colocando-se de fora da ação e 

dirigindo-se diretamente ao espectador que se havia habituado a Sean Connery. Esta autoconsciência irónica não 

tem muitos ecos dentro do filme, mas é bastante reveladora do modo como Hunt trabalha a ideia de variação, 

incluindo o espectador nesse jogo. 



4) ainda a propósito destes primeiros minutos, é particularmente perturbador que tudo se desenvolva sem 

qualquer contexto, especialmente quando se trata de uma tentativa de suicídio por parte da Bond Girl. 

Teresa/Diana Rigg é, aliás, uma das mais complexas personagens femininas da série (pelo menos até meados dos 

anos noventa), sendo que o “salvamento” da sequência de abertura será substituído por um “salvamento” inverso, 

quando Bond, perseguido na estância de Inverno, se cruza acidentalmente com Teresa e esta assume – 

literalmente – o controlo da ação e, ao volante, inicia uma das mais delirantes perseguições automóveis dos filmes 

da série 007; 

5) por fim, é impossível evitá-lo, toda a sequência de pancadaria é quase uma caricatura sobre a imagem – muito 

fixada pelo Estado Novo – da portugalidade. A luta entre um homem armado com uma âncora e outro com um 

remo, entre barcos e redes de pesca, poderia ser uma variação thrillesca em modo espionagem de Ala-Arriba!. 

Leitão de Barros ficaria orgulhoso de ver esta exaltação do espírito marítimo e piscatório da “alma portuguesa” 

(morreu dois anos antes) e, talvez, António de Macedo tenha visto este filme e isso tenha inspirado algumas das 

cenas de A Promessa. É certo que o exotismo sempre definiu o modo como os filmes da série 007 trabalham os 

territórios que filmam (num diálogo entre uma certa imagem de tradição e a sofisticação dos casinos e estâncias 

balneares), mas no caso português – e para um público português – essa abordagem ganha uma dimensão algo 

ridícula, por aí nos vermos refletidos (ou antes, por aí vermos refletidos uma ideia de nós construída pela 

publicidade e pela propaganda – no casamento final, com aquela roda de mulheres minhotas, tudo fica dito sobre 

o olhar folclórico e ‘folclorizante’ em relação a Portugal). Já agora, o mesmo viria a acontecer em The Man with 

the Golden Gun, parcialmente rodado em Macau, quando este era ainda território português, com o luxo dos 

casinos a conviver com o trabalho artesanal de um fabricante de armas. 

Peter R. Hunt, que estava totalmente por dentro da série, queria fazer “algo completamente diferente. Era o meu 

filme, não o de outra pessoa.” E, de facto, On Her Majesty’s Secret Service é um filme que se destaca dos demais 

pela sua fidelidade ao romance de Ian Fleming (um dos pouco momentos de desvio passa – nem de propósito – 

por situar a ação em Portugal, quando no livro tudo acontece no sul de França; o motivo: as paisagens francesas 

estavam já “demasiado vistas”) e pelo recorte humano da personagem de James Bond. Já não estamos perante 

um boneco – um action hero –, este é um homem que tem medo, que se arrepende, que leva pancada e que se 

magoa. O final trágico é o paroxismo disso mesmo – e a afirmação definitiva da diferença deste filme em relação 

aos demais. Passariam quatro décadas até que, com Daniel Craig, se retomasse esta linha “humanista”. 

Mas a verdade é que, mesmo no jogo das variações, um filme de 007 será sempre um filme de 007. É certo que 

este é distinto (em duplo sentido) dos demais e vários têm sido aqueles que o defenderam. Por exemplo, Steven 

Soderbergh escreveu que “é o melhor filme de Bond e o único que vale a pena ver repetidamente por razões que 

não as do puro entretenimento (certamente o único filme de James Bond que quando vejo penso: Vou roubar 

aquela ideia.)” Acrescentado que “Plano após plano, o filme é deslumbrante (...) — as composições anamórficas 

são incrivelmente cativantes — e os padrões da montagem das sequências de ação são totalmente loucos 

['bananas']; é como se Peter Hunt (...) tivesse pegado em todas as ideias da Nouvelle Vague e as tivesse misturado 

com Eisenstein num processador de comida para criar uma gramática que ainda hoje supera a estética do «quão 

rápido se consegue cortar».” De facto, a forma como Hunt trabalha o scope com Michael Reed (outro veterano da 

série) é particularmente surpreendente (o espaço negativo, as composições descentradas, etc.) e, do ponto de 

vista da montagem, há nas cenas de luta um apuramento que é da ordem do caos organizado. 

De qualquer modo, Hunt trabalha por relação ao modelo. O que é surpreendente, em On Her Majesty’s Secret 

Service, é a forma como o filme se apresenta enquanto alegoria da sua própria inscrição no seio da série. Recorde-

se que o cerne dramático do filme se prende com a heráldica (“a ciência e a arte de descrever, estudar e criar 

brasões de armas”) e, consequentemente, sobre as linhas de sangue e de familiaridade (não por acaso este é o 

único filme em que Bond imagina uma descendência a partir do casamento com Teresa). Assim sendo, é possível 

entender essa preocupação de Blofeld em afirmar a sua linhagem face a um James Bond mascarado de especialista 

em árvores genealógicas (identidade ostensivamente homossexual – o que reforça mais ainda a ironia da sua “não 

descendência”) como um retrato da própria produção do filme, preocupada em inscrever-se numa família sem 

saber que, afinal, daria origem a um filme bastardo. 
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